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CHINEZICE 

. . 
E um chinez que estava á cóca disse\; 

- Ahi vem o mamarim Zé-A'zc-Vedo ! ... ~ 

E logo Li-Hung-Chang pronunciou solcm­
nementc esta grande phrase : 

• 
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EIXA-N08 ámanhã a 
sr.• Della Guardia. 
Este bom povo, 

de cuja galanteria 
madame de Sevig­
né disse uma facé. 

eia amavel, pensando, segundo·todas 
as probabilidades, no sr. Sergio de 
Castro, recebeu a i!lustre comediante 
como se recebe uma mulher bonita, 
gentilmente, mas sem exaltações. 

Foi um successo de meia dóse, 
um negocio de meia tijelta. 

A sr.• Delta Guardia, que sem du­
vida foi proclamada uma linda mu­
lher, teve !algumas favas pretas no 
que toca aos seus méritos de come­
diante célebre. 

Quem viu as comicas italianas e as 
comparou, prefére-lhe_a sr.• Ti11a di 
Lorem;o, a sr.• 'Vitalia11i ou a sr.• 
G,-ammalica. · 

Esta ultima, se o sr. Visconde de 
S. Luiz de Sraga cá a trouxesse, se­
ria d'uma extraordinaria vantagem 
para a nossa litteratura : e~a o me­
lhor meio de se conseguir que os 
escriptores portuguezes conhecessem 
a grammatica. 

Mas, francamente, a sr.• Delta 
Guardia, apesar de muito illustre, 
pouco nos veio ensinar. 

É uma actriz de grande talento, 
mas nunca uma actriz de tournée. 

Talqual o que succede em politica 
ao sr. João Franco: um político ex­
cellente, mas desastrado no que toca 
a tournées eleitoraes. 

As ultimas eleições camararias fô­
ram a Za:rá do antigo Ministro do 
Reino do sr. Hintze : um estendere­
tesinho. 

E, entretanto, todos estão de ac­
codo em que o sr. João Franco, 
tendo talvez a vibratilidade nervosa 
da italiana, não é positivamente o que 
se pode chamar-uma mulher bo­
nita. 

Muito ao contrqrio. 

- - ---

As Cómicas da Política 
Err. materia de suprema esthesia 

tQdos os suffragios tão poucos para 
a belleza loira e mythologica do sr. 
Alpoim, que, · no que toca a linhas 
curvas e a redondezas parabolicas, é, 
verdadeiramente, · nma anasarca ... 
d'Apollo. 

De primeira ordem para to11r11ées 
de regedoria, o sr. José Luciano. 

Esse sim : é a verdadeira Ouse de 
reputação circular pluri.nominal em 
todo o reino,-uma Ouse dai/e belle 
mani, que róe as unhas, e que, na 
sna ancia de chéfe eleiçoeiro, até era 
capaz de exigir ao sr. Ressano o v.:,­
to ... de castidade. 

E o caso é que o sr. H intze vae­
lhe seguindo as pisadas, e já está 
uma Réjanesinha muito bem bôa, feia 
é claro, com a sua boquinha escor­
butica de parisiense det,·aquée, mas 
com uma excellente cathegorii de 
celebridade de lunetas e um soberbo 
rótulo de comediante de exportação. 

~ 
'} 
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Com estes dois, ainda o sr. S. Luiz 

de Braga podia fazer uma tournée 
eleitoral, porque vencia com certeza. 

Mas não lhe aconselhamos o sr. 
João Franco, especie de Della Guar­
dia que tivesse calçado as sandalias 
de Catâ'.>, por que seria o que se 
chamaem gíria the~tral-uma per·di{, 
e emgiria política-uma· ga!linha. 



cff{iudezas 
Éntr'e outras, e muitas, o governo que 

felitmcnte nos desgoverna venceu a eleição 
de Chaves, um dos baluartes inexpugnaveis 
do almirantíssimo Teixeira de Souza. 

Tem, pois, S. Ex.•, municipalidade de 
feição, como quem se eotenle ácercl das 
coisas de Vidago, famosa estancia de aguas 
que dão remedio ás miudezas combalidas 
do corpo humano e que dão ... pela barba 
ao nobre Ministro da Marinha. 

Ainda bem. Deus, decididamente, protege 
os bons ! 

Acerca d'este acontecimento ouvimos, 
que fal•11do S. Ex.• sobre o caso, uma~'es­
tas noites, no centro regenerodor, disséra a 
um correligionario que se aproximava do 
grupo e inquiria da conversa : 

- A minha victoria em Chaves: aguas 
passadas ... 

-Perdão, 'atalhou o outro, aguas que ain• 
da hão,de passar ... á histori}. 

Sobre as violenci•s praticadas no acto 
eleitoral em questão e patifarias concomi­
tantes, diz-se que o Snr. José Luciano tivéra 
esta phrase : 

- Verdadeiras tropelias de Chaves ... 
falsas. 

Completou na quinta· feira cincoenta e duas 
sorridentes primaveras osr. conselheiro Hin­
ue Ribeiro, gentil presidente do conselho de 
ministros. 

S. e1. • que, como informa um collega,· 
passou modestamente o dia do seu anniver­
sario em casa, recebeu, entre outros, os se· 
guintes brindes : 

Um S. Francisco em attitude propria, do 
sr. conselheiro João Franco. 

Uma carteira imitando um envtloppe com 
a legenda Ta/ver te escreva t, do sr. conse­
lheiro Jolío Arroyo. 

Uma mala para ablativos de viagem do sr. 
conselheiro Marianno de Carvalho. 

No 'Dia, o Snr. José Maria de Alpoim, 
que anda mesmo levaJo da bréca, insiste em 
que é ne~essario crear todas as difficulda­
des á marcha d'este governo nefasto, levan­
tar :odos os attrictos, oppor.Jhe todos os 
obstaculos ao seu caminhar desenfreado 
para a ruína do paiz. 

D'accordo. E M vae um alvitre: - o me­
lhor obstaculo para atravancar o caminho 
do ;,,)verno seria o corpanzil do Sr. Alpoim 
estenJido n'esse caminho. A coisa não olte· 
rece novidade, porque não seria a primeira 
vez que o St. Alpoim se estendesse. 

E Deus permiua que, aproveitado o alvi· 
:re, não seja a uhima. 

M" ·to o ilíustre mathematico tfr. Patro­
c inic., ,;urdem a cada canto anedoctas do 
saudoso velhinho. Os jornaes teem contado 
muitas, mas nenhum contou esta, fresquinha 
a saltar: 

O Dr. Mello Vianna, medico muito dis­
tincto que vive ha muitos annos tm Paris, 
cursava, com um seu irmão, a Polytechnica. 

Era o Dr. João de Mello muito cÓnside­
rado por Patrocinio, porque era estudante 
muito intelligente e 1rabalhador. O contra· 
rio succedia ao irmão de Mello Vianna, que 
aquelle lente não podia ver, porque era cá­
bula e faltava frequentemente á aula. 

EncontrandO·SC Patrocínio com este n'um 
corredor da Escola, increpou-o pelo seu pro• 
cedimento, pondo em rel,evo a applicação 
e assiduidade do irmão. 

-Tenha juiso, homem! Ponha os olhos 
em se,1 irmão 1. . . Bem, lá o espero hoje 
na aula. Não se esqueça de que é ao meio 
dia. 
O garotete Rtalhou : 
- Pois quando de• meio dia, vá .. . 
Patrocínio, fulo, rompeu ;.,or alli fora e en-

controu·se com Mello V,anna. 
-Sabe o q'.le me acaba de dizer o mario , 

la do seu mano, quando eu o e ,hortava a 
ser bom estudante, applicado e assíduo, 11n1 

modelo como você, e que o esperava ao 
meio d ia? 

- ?! 
- Que quando desse meio dia fosse eu 

á . .. ! Que me diz você a isto ? 
Mello Vianna tirou tra'nquillamente o re. 

logio, que consultou, e respondeu : 
- Oigo,lhe . .. que faltam só trez minu­

tos . . 

- Não me dirá você-perguntava ha dias 
certo cavalheiro ao sr. Dias Ferreira - com 
que cara preside á Junta Liberal, tendo pa­
rentes em casas religiosas? 

-O;a essa I respondeu o sr. José Dias. É 
exacuunente por isao, Se eu e outros não ti­
vessemos parentes nas casas religiosas, nlio 
havia necessidade da Junta Liberal. 

Quando ba dias correu que a sociedade 
constructor1 do elevador do Carmo cedera 
os seus direitos a uma companhia particular 
para ali estabelecer diversões, o sr. Fialho 
d' Almeida propoz que o governo adquirisse 
a ponte do mesmo elevador para reunião do 
conselho dramatico quando este tivesse de 
deliberar sobre acceitação de peças, e que 
fosse colocado nas escadas de Santa Justa o 
sr. Gualdino Gomes, como vigilante, para não 
permittir que aos membros do referido con­
selho fossem passadas cébuln dos 4, •• an­
dares. 

~~~/ 
Um su1eito que tem ,,iuito medo de ser 

preso, escreveu ba dias a um outro que o 
aggravou de palavras, uma carta n'estes 
termos: 

«Se eu fosse o 11•e do João Franco, par­
tia-lhe a cara, porque, no caso de ser preso, 
o Hmue garantia-me a soltura. Mas não 
sou parente do João Franco e a unica sol­
tura que o Hintze me garante dura os trez 
dias immediatos áquelle em que lhe ouço 
um discurso.• 

Professor de declamação, precisa.se em 
bom uso e em conta. Prefere-se que nunca 
tenha declamado contra a reforma do thea­
tro Normal. Trata-se nos Caetanos, no edi­
ficio do Conservatorio. 
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DE BORLA 
Soubemos pelos jornaes de informação de 

todo o támanho que o ir. Alfredo Gallis, di­
gno administrador do Barreiro, vae fazer re­
presentar em D. Maria um drama-o Algor, 

Parece que o protogonista é o Homem da 
Boina. 

THEATRO- DO GYMNASIO 

llllanobraa oonjugaea-Theatro para rir sem reoponsab1h<1aae, 
- ou com responsabilidade limitada. Uma manobra do Pinto para ga­
nhar d'nheiro. Para tudo rebentar, inclusivé a berii;a dos q ue riem, 
ué rebe ~tam bonécos na Parodia, o que é de primeira ordem para 
pôr a pec1.,ba nas duas pontas que tem a lua. 

O Molete\ trad. por Carlos Trilho. 
Um actosinho com_graça-mãefranceza e muito espi:-ito-trilho :,or­

tuguez. Bclla traducçao e melhor gargalh?da. 
Que o amigo Trilho lavre lá dois tentos,- e não perca o trilho ... 

A MODA NO FUTURO 
{Do Lllt t,·1e Bltttl~- J 

1 

Meus senhores I Uma grande novidade 1 
Apur.em os ouvidos I Vae reapparecer o 
ellbum da, Glorias I O segundo volume, 
com glorias novas 1 

O volume d'outro tempo é quasi todo um 
volume de celebridades passadas, com a 
transparencla anémica do Brancamp, o es­
pavento oleoso da Rataui, e os fósseis i[. 
lustres da l!tteratura 1 

Vão apparecer agora u celebridades no· 
vas, em véra effegie, eDI veronlca authenti· 
ca, pelos lapis de Rapbael Bordallo Pinheiro 
e Manoel Gustavo, acompanhados pela pro­
sa, toda em mesuras, dos nossos mais illus­
tres homens de lettras l 

O novo album, ou antes - O 2.• volu"me 
do e!lbum das Glorias sabirá em íascicu­
los, como em tempos sabia o primeiro vo­
lume. 

Fiquem scientes de tudo isto, meus se· 
nhores 1 

PENSllllENTOS,PALAVRlS E OBRAS PUBLICAS 
Na minha já longa existencia tenho obser­

vado que, na maior parte dos casos, o pé d'al­
fcres conduz á mio de esposa. 

StLVEll<A DA MOTTA, 

A NOSSA REPORTAGEM 

Authentico retrato do mergulhador mari­
nheiro do 'Dona c,tmelia, no mesmiosimo 
momento de descobrir, no fundo do Tejo, o 
ex -perdido escaler do S. Gabriel. 



O DIARIO DE AOÃG 
(Conclusão do numero antecedente) 

Na sua nova esis1encia extra edenica, não 
tarda Adão a e,perimentar uma grande sur· 
preza, com a chegada de uma nova creatura 
que elle anhuncia nos seguinltS termos : 

Um anno depois.-De­
mos-lhe o nome de Caim. Achou-o 
ella, emquanto eu tinha ido armar 
uns laços ás perdizes; apanhou-o em 
uma arvore a duas milhas da nossa 
tóca, -ou talvez a quatro, ella não 
está muito certa. 

Adão começa por imaginar que o norn 
animalzinbo é um peixe e atira-o 4 agua pa· 
ra ver se elle é capaz de nadar. Caim mer­
gulha e afogar-se has e E,•a o não tirasse de 
taes apuros. Adão nota que ella se occ1.>pa 
da nova crearnra mais do que de lodos os 
outros animaes. Maa a sua perplexidade ác<r· 
ca da especie a que perttnce Caim, augmenta 
de dia para dia. 

Trez mezes depoi, chega á conclusão de 
que é um Kangurú e propõe que passe acha· 
mar se Kang ururum Adamie11sis. Dispõe ar· 
madilhas para vêr se apanha outro bicho da 
mesma especie. Apanha diversos animaes 
mas nenhum como aquelle. Abandona a hy 
;,othese Kangurú e adopta a de que é um 
urso, embora não tenha cauda e só tenha pê­
lo oa cabeça. Duranje mé2es ausenta-se para 

• 
•~ caçar, esperando sempre apanhar outro 
u··sinho d'aquella eapecie. Volta a casa des­
:;pontado, e qual não é a sua surpresa ao sa 
t>er que durante aq•1elle período, Eva-sem 
pôr pés fora da sua nova propriedade- apa· 
nhára um novo exe111pl~r. 

No d ia seguinte. -Esti•e 
a _comparar o novo c-0m o antigo e 
nao ha a menor duvida de que são 
da mesma raça. Dispunha-me a em­
palhar um d'elles para a minha col­
lecção, ma~ ella sempre se oppoz aos 
meus deseios, ora por um motivo, 
ora fºr outro. . . Deu-lhe o nome ae 
Abe. 

O jornal termina com este período em 
que se revela já toda a candura bonach~iro­
na do nosso suo : 

Dez annos depois. -
... Agora temos tambem algumas ra­
pari~as. Abel é bom rapaz, mas Caim, 
se uvesse ficado urso, teria lucrado 
com isso. Ao cabo de todos estes an­
nos, vejo que a principio me enganei 
com respeito· a Eva. E melhor viver 
com ella fóra do Jardim, do que den­
tro do Jardim sem ella. A princi12io 
pareceu-me que ella falava de mais; 
mas agora seria para mim uma gran­
de tristeza se aquel\a vóz se cala~se e 
eu nunca mais a tornasse a ouvir. 
Abençoada pilhéria que aqui nos jun­
tou e me ensinou a apreciar a bon­
dade do seu coração e a suavidade 
do seu espírito. 

Por aqui se vê o excel!ente homem que 
~pesar de algumas caturrices, era o pai Adão'. 

I 

THEATRO O. AMELIA 

- Este Cyrano vale bem 
soldados e um cal>o. 

Companhia Real 
J:>08 

C!IIKHOS DK FERRO PORTUGUBZBS 
Conou,..o para amanuen••• 

At,) de Deumbro de 1901, uti aberto coocul'IO para 
a admiulodc ul\&nuenses para 0t acr,içot c~ntraud'c .. 
u <.:omptnhia. . 

A• condjçóet de admiuío utto patcntu na Repam• 
çlo Cen1ral da &xplora('iO (tdi6cio da utaçio de Santa 
ApotoniaJ, todo• o, diu uttil, das 10 horaa da manhã h 

" "t;, t::::~rimento1 ucript(lt em papel comm\l!" t pelo 
oTOprio punh:> do concorrtnte, devcrio ser dingld~, ao 

~,:~::~':té~. ~ic::a!1
da

1
\~~~

0:.ªl!0(ir.· s ~~mir::C'::t*br! 
proxuno futuro, na kcpartiçlo Cc-nual ~• Mx~loraçlo 
,t1tiçJ.o de Saot• Apolonia) e n'ellu uri. indic.ada amo- ' 

n~, !~:d~a~~~º!!rto 1ubmcttido1 a in,p«cçio da Jon~tt 
medica da Compt.nbia, dcpola de qut ttrt 6.x•do o d1a 
par• o exame de admiulo 

Lltboa, ) de Novembro de 1901. 
O Oircc1or Gual da Comp1nh1a 

Ch•puy 

A.L FREIRE 
Com atelier, dt gravura e 

grande utabtlccimcnto de r•· 
pelari• e officinu de typogra• 
phtr-, litho3r1phia e encader­
nador, fabrica de ctrimb-09 e 
,uu machinu. armuem dt.t 
lctru umal1das, rttratos a 
cTj yon. cutelaria. lerrtgcnr. 
perfumarias. etc .• fuia~1do, em 
1882. 

Telepbon• 943. 
RO>\ DO OURO, ÍSS • 16• 
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Re11edoria gentilica- ou a MANIPANCICE nacional. 


